
18.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Ex 16, 2-4. 12-15; 
Salmo – Sal 77 (78), 3 e 4bc. 23-24, 25 e 54;
2.ª Leit. – Ef 4, 17. 20-24;
Evangelho – Jo 6, 24-35.
 Jesus tinha matado a fome à multidão que O seguia, 

esquecendo-se até da comida. Foi uma manifestação 
dos cuidados de Jesus, que nos dá as coisas materiais 
necessárias quando pomos em primeiro lugar as espi-
rituais. “Procurai o reino de Deus e a sua justiça (a 
santidade) e tudo o mais vos será dado por acréscimo” 
– disse Ele (Mt 6, 33).

Mas Jesus serviu-se deste grande milagre para 
avivar a fé daquela gente para o que ia anunciar-lhes 
em seguida. Queria falar-lhes do milagre da Eucaristia, 
desse pão maravilhoso que ia dar-nos: a Sua carne como 
comida de vida eterna.

Trabalhai pelo alimento que dura até à vida eterna 
e que o Filho do Homem vos dará… Eu sou o pão da 
vida (Ev.).

Temos de avivar a nossa fé em Jesus. Ele tem todo o 
poder. Ele é a própria verdade. Podemos não compreen-
der o que nos diz mas sabemos que é verdade. Passamos 
a vida a acreditar em pessoas que se enganam e podem 
enganar-nos. Como não havemos de acreditar em quem 
sabe tudo e não pode enganar-nos. Alguém dizia que a 
fé é a coisa mais razoável do mundo.

Avivemos a nossa fé na Eucaristia. Ela é o mistério 
da fé. Manifestemos com obras a nossa fé. Um sacer-
dote santo, S.Josemaria, ao dar a comunhão às freiras 
do convento de Santa Isabel, em Madrid, ia dizendo 
baixinho: Jesus, amo-te mais do que esta. E ouviu que 
o Senhor lhe respondia:-Obras são amores e não boas 
palavras.

A Igreja vive da Eucaristia. Cada cristão da mesma 
forma. Quando comungamos temos de sentir uma trans-
formação: no quotidiano parecermo-nos mais com Jesus.

É preciso fazer bem a preparação para a comunhão 
mas fazer bem também a ação de graças. Quando co-
memos procuramos mastigar bem a comida e fazer 
bem a digestão. Assim também quando comungamos: 
saborearmos bem este divino manjar e transformá-lo em 
nossa vida Já não sou eu que vivo é Cristo que vive em 
mim – exclamava S.Paulo (Gal 2,20).

Depois de comungar partimos para a nossa vida saben-
do que levamos Cristo connosco. Não O esqueceremos 
à hora de trabalhar, de descansar, de nos divertirmos, de 
tratar com os outros. Temos a força de Jesus em nós, a 
Sua graça. Temos o Seu exemplo e os Seus ensinamentos. 
Falharemos muitas vezes, mas voltaremos à luta para 
imitarmos a Jesus. Que Nossa Senhora nos ensine a amar 
a Jesus na Eucaristia, a recebê-Lo com amor e a tirar todo 
o fruto da sagrada comunhão.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 120-121)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo V da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Pensar e gerar um mundo aberto
Repropor a função social da propriedade
Faço minhas e volto a propor a todos algumas palavras 

de São João Paulo II, cuja veemência talvez tenha passado 
despercebida: «Deus deu a terra a todo género humano, 
para que ela sustente todos os seus membros, sem excluir 
nem privilegiar ninguém». Nesta linha, lembro que «a 
tradição cristã nunca reconheceu como absoluto ou into-
cável o direito à propriedade privada, e salientou a função 
social de qualquer forma de propriedade privada». O 
princípio do uso comum dos bens criados para todos é o 
«primeiro princípio de toda a ordem ético-social», é um 
direito natural, primordial e prioritário. Todos os outros 
direitos sobre os bens necessários para a realização inte-
gral das pessoas, quaisquer que sejam eles incluindo o da 
propriedade privada, «não devem – como afirmava São 
Paulo VI – impedir, mas, pelo contrário, facilitar a sua 
realização». O direito à propriedade privada só pode ser 
considerado como um direito natural secundário e deri-
vado do princípio do destino universal dos bens criados, 
e isto tem consequências muito concretas que se devem 
refletir no funcionamento da sociedade. 

Direitos sem fronteiras
Por conseguinte, ninguém pode ser excluído; não 

importa onde tenha nascido, e menos ainda contam os 
privilégios que outros possam ter porque nasceram em 
lugares com maiores possibilidades. Os confins e as fron-
teiras dos Estados não podem impedir que isto se cumpra. 
Assim, como é inaceitável que uma pessoa tenha menos 
direitos pelo simples facto de ser mulher, de igual modo 
é inaceitável que o local de nascimento ou de residência 
determine, de por si, menores oportunidades de vida digna 
e de desenvolvimento.

Novena de S. Lourenço (Vila Chã)
Embora não se possa realizar a Festa de S. Lou-

renço, devido à pandemia, teremos a Novena na 
igreja paroquial com a celebração da Eucaristia, 
todos os dias, às 19h00, antecedida do terço.

Bênção da mulher grávida
Tal como é habitual, teremos no próximo domin-

go, dia 8 de agosto, a Bênção das Grávidas na 
eucaristia das 12h15, na Igreja Matriz de Esposende. 

Agradecemos que as Mulheres Grávidas que 
ainda não se inscrevam o façam até à próxima quin-
ta-feira, dia 5, para podermos reservar os lugares. 

  
“Feira Solidária” em Fão

A Fábrica da Igreja Paroquial de Fão está a orga-
nizar mais uma a feirinha de doces, salgadinhos e 
artesanato, prevista para dia 14 e 15 de agosto, para 
angariar fundos para fazer frente às ssuas depesas.

No mesmo dia 15 de agosto, às 15h00, será rea-
lizado o sorteio.

Desde já agradecemos a todos quantos possas 
colaborar com a Fábrica da Igreja, que continua 
com saldo negativo.  

  
Preparando as eleições

A Igreja valoriza a atividade política, conside-
rando-a como uma forma privilegiada de caridade 
social. Por isso, incentiva os seus fiéis leigos a assu-
mirem as suas responsabilidades no serviço ao bem 
comum, que é a razão de ser da atividade política.

São frequentes os pronunciamentos dos últimos 
Papas em consonância com os documentos concilia-
res (Lumen Gentium, Gaudium et Spes) e do Compêndio 
da Doutrina Social da Igreja. Só uma referência 
conciliar. “A Igreja louva e estima a atividade da-
queles que se dedicam ao bem da coisa pública e 
aceitam os respetivos cargos para o bem de todos” 
(GS75). Esta orientação já vem dos primórdios do 
cristianismo. “O que a alma é no corpo, sejam-nos 
os cristãos no mundo” (Carta a Diogneto).

Passando para o concreto:
A evangelização deve promover este compromis-

so com as realidades terrestres, nomeadamente com 
a política. Importa cristianizar a sociedade e isto só 
acontece a partir de dentro. 

O condicionalismo do exercício exige uma distin-
ção de poderes. Há sempre, ou pode haver, conflitos 
de interesses. É salutar o espírito de colaboração, 
mas sempre no respeito pela autonomia das duas 
esferas: a política e a religiosa.

O período das eleições, particularmente autárqui-
cas, deveria ser sempre pautado por propostas claras 
que manifestem a defesa do bem comum e nunca 
a subjugação a ideologias ou interesses meramente 
partidários. Importa discutir e propor.



— José Martins Dias e esposa Idalina Martins Afonso
— Júlio Graça do Vale
— Otília Lavandeira do Monte
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Lourenço
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Amélia Pires Boaventura
— Ana Alves Ferreira e marido
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, filhos e sogros
— Arlindo Fernandes
— Carlos Aires Barbosa da Costa 
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— Hilário de Miranda Nascimento e esposa
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Manuel de Jesus da Silva e familia
— Manuel Marques da Silva e pais
— Manuel Pires da Silva e pais
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Barbosa, marido e filha
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Almas (Alminhas da Capela da Senhora da Caridade)
— Adelino Moreira Marques Casais
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Felismina Gonçalves Lopes, marido e neto 
— José Dias Lopes e esposa
— Manuel Dias Fernandes Herdeiro 
— Manuel Rodrigues Filipe do Monte
— Maria Alexandra Faria Ribeiro, pais, sogros, irmã, 

Emílio Casais e S. José 
— Maria Alice Farinhas da Costa Inês
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Reina
— Maria Barros do Monte e Adelino Barros do Monte 

e esposa 
— Maria Leonilde, Joaquina Real e família 
— Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa Faria 

Leite
— Zacarias Cardoso Martins  
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres e irmão Mário
— Cristina Maria Ferreira Carreira (mc pais)
— Domingos Pereira Gomes
— Joaquim Faria Mariz
— José Tomás Faria Azevedo, pais e sogros
— Manuel Carreira de Azevedo
— Maria Amélia Pontes Miranda
— Maria Azevedo Martins
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Emília Ferreira Faria e marido
— Modesto Nascimento Bártolo
— Rosa Mendanha da Cruz
Quinta-feira  05 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Aurélio Ribeiro da Silva Couto e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Lourenço
— Albino José Neto e esposa
— António Lima dos Santos,pais e sogros
— Manuel Barbosa Rossas
— Maria Augusta Marques,pais e sogros
— Maria Rosalina da Silva Branco

Segunda-feira 02 de agosto
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Lourenço
— Carlos Aires Barbosa da Costa
— Maria Nova Queiroz
— Maria Rosalina da Silva Branco
— Porfírio Gonçalves Sinaré Silva
— Querubim Carneiro Gonçalves Branco
— Zulmira Gonçalves Sinaré
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Não há Missa
21h00 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos (Padroeira)
Terça-feira  03 de agosto 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Lourenço
— Albino Gonçalves Neiva Junior, esposa e genro
— Albino José Neto e Maria de Lemos
— Américo Bento Queirós
— António Bento Queirós e familia
— Carlos Aires Barbosa da Costa
— João da Silva Fortunato Boaventura e familia
— Justina Marques ,marido, pais e sogros
— Manuel Albino Miranda Alves e pai
— Manuel Marques da Silva e pais
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
— Maria da Silva Cruz e filho
— Maria Lucia Barbosa da Silva, marido e mãe
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira 

Clemente
— Porfirio Capitão Eiras Novo
— P.e António Ferreira Afonso e P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Adolfo Moreira Hipólito 
— Albertina Pinto Ribeiro e marido
— Ana Dias da Cruz, marido e irmão
— Fernando Correia Araújo e família
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
— Jorge Fontao Pereira, pais e sogros
— Laura Barros Gomes Tomé
— Maria de Lourdes Oliveira Carvalho 
— Maria Julia Pereira
— Maria Marcelina Ferreiro Velasco
— Olívia Mineiro Correia, marido, pais e sogros
Quarta-feira 04 de agosto 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria da Silva Duarte e família
— Teresa de Jesus Eiras Miranda Novo
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António Barbosa Rodrigues
— António Pereira Ribeiro
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
— Ernesto dos Anjos Neves

— Palmira Fernandes Pereira (mc neta Luísa)
— Paulo da Silva Gonçalves  
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Dias Fernandes (30.º dia))
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Ana  Azevedo Felgueiras, marido e nora
— Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
— António Sobreiro (1)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Pais de Manuel Portela
Domingo           08 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria do Senhor
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Paroquianos
— Almas
— Irmãos da Confraria do Rosário
— Angelino Ferreira Barroselas e esposa
— Benardina Alves Rosa, marido, filhos, nora, genros, 

neto e bisneto (mc nora Gracinda)
— Celeste Nogueira e pai
— Cristiano Lopes Ferreira, Adelino Maciel Lopes e 

Maria Laurentina Ferreira Maciel 
— José Chaves e esposa
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc Confraria do Rosário)
— Maria da Conceição Ribeiro dos Santos Mariz e 

marido (mc filha Celina)
— Maria Fernandes Pereira (mc pessoa amiga)
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Pa-

trocinio Ferreira)
— Virginia Alves dos Santos e família (mc filha Teresa)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Irmãos da Fraternidade Nossa Senhora de Fátima
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Alminhas da Casa Marques
— Américo Fiúza da Silva (mc esposa)
— Ana Azevedo Felgueiras (mc pessoa amiga)
— António Sobreiro  (2)
— Francisco Alves e esposa
— Luís Miguel Costa Sá Pereira (mc pelos pais)
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
11h00 – monte de S. Lourenço (Vila Chã)
— S. Lourenço
11h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia
12h15 – igreja matriz de Esposende

Bênção das Mulheres Grávidas
— Pelas Mulheres Grávidas
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Senhora da Saúde e Senhora da Soledade

— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
— Ramiro Roças Pires
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
— Zulmira Gonçalves Sinaré
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Antónia Gomes de Oliveira, marido e genro
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Gracinda Barbosa Fabiano, pais, sogros e tia
— Gracinda Jardim da Pena, marido e Abílio Eiras 

Barreiro
— Joaquim Moreira Barros e família
— Maria da Silva Duarte
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
— Rita Fernandes da Costa
Sexta-feira 06 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Agostinho Eiras do Vale
19h00 – igreja matriz de Fão
— P.e Manuel Alberto Gonçalves da Silva
— Cândido de Almeida Lagoela
— Júlio Graça do Vale
— José Martins Dias e esposa Idalina Martins Afonso
— Maria Adelaide Ribeiro da Costa
— Teresa Alves da Lage
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Lourenço
— Carlos Aires Barbosa da Costa
— Maria Nova Queiroz
— Maria Rosalina da Silva Branco
— Porfírio Gonçalves Sinaré Silva
— Querubim Carneiro Gonçalves Branco
— Zulmira Gonçalves Sinaré
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Divino Salvador (Padroeiro)
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia(Apúlia)
— Cândida Rosa Eusébio e marido 
— José Maria Pereira da Silva, pais e sogros
— Maria Alcinda Devesa Queiroga
— Maria dos Anjos Gomes Ascensão e marido 
Sábado 07 de agosto 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Lourenço
— Irmãos da Confraria das Almas
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
18h00 – igreja matriz de Fão
— Irene Morgado Santa Marinha (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Cristina Maria Ferreira Carreira (30.º dia))
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— António Pimenta, pais e sogros
— José Domingos Martins Vilas Boas
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


